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INTRODUÇÃO 
 

A cultura do arroz (Oryza sativa) irrigado é uma das culturas socioeconômicas mais 
importantes para os municípios da região Sul de Santa Catarina (Araranguá, Sombrio, 

Criciúma, Turvo, Meleiro, Jacinto Machado, dentre outros) com produtividade média ao 
redor de 7000 kg ha-1 na última safra (CONAB, 2013). Embora o aumento na produtividade 
do arroz irrigado tenha sido expressiva ao longo de 30 anos em SC, resultado de 

investimentos tecnológicos pelos produtores, como implantação da lavoura com sementes 
de qualidade, densidade adequada, manejo da adubação e da água na época 
recomendada, monitoramento e controle de pragas, doenças e invasoras, percebe-se que 
nas últimas safras não houve incremento signif icativo no potencial produtivo das lavouras. 

Dentre as alternativas de manejo visando incremento no rendimento de grãos destaca-se a 
utilização de cultivares híbridas de arroz. 

Os híbridos apresentam alta produção de afilhos, o que, potencializa o aumento da 
produção de panículas, que constitui o principal componente do rendimento de grãos em 

arroz (MILLER et al., 1991). A maior capacidade de afilhamento dos híbridos e o seu rápido 
crescimento e desenvolvimento inicial exige manejo diferenciado na implantação e 
condução da lavoura para obtenção de alto rendimento de grãos, quando se compara ao 
manejo das lavouras implantadas com cultivares convencionais. Neste contexto o 

conhecimento de quais afilhos apresentam o maior potencial produtivo pode auxiliar nas 
práticas de manejo como, por exemplo, a época e quantidade de nitrogênio (N) a ser 
aplicado. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da densidade de plantas sobre a 

sobrevivência de afilhos na cultivar híbrida de arroz Inov CL. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área de estudo  
O experimento foi conduzido durante a safra 2012/2013 no Instituto Federal Catarinense 

– Câmpus Sombrio, localizado no município de Santa Rosa do Sul/SC. Previamente à 
instalação do experimento foi realizado preparo do solo (aração e gradagem). O híbrido Inov 

CL foi semeado no sistema convencional com semeadora tratorizada. A semeadura foi 
realizada em 09 de novembro de 2012 com espaçamento entre linhas de 0,17 m. 

 
Delineamento experimental  

O experimento foi instalado no delineamento blocos ao acaso, com três repetições. As 
unidades experimentais foram constituídas de parcelas (1,25 x 5,0 m). Os tratamentos 
constaram de quatro densidades de semeadura: 30, 60, 90 e 120 sementes m-2. Durante a 
semeadura foi aplicada adubação de base na dose de 350 kg ha-1 da fórmula 05 -20 -20.  
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A irrigação e inundação dos quadros foram realizadas 26 dias após a semeadura. Ao 
longo do ciclo da cultura realizou-se controle de plantas daninhas, pragas e doenças de 
acordo com as indicações técnicas da cultura para os Estados do RS e SC (REUNIÃO 

TÉCNICA DA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO, 2010). 
 

Avaliações 
 

Em três plantas escolhidas ao acaso no interior das parcelas procedeu-se a 
identif icação e marcação de cada afilho emitido ao longo do ciclo de cultivo do arroz. A 
identif icação e marcação dos afilhos iniciou no estádio vegetativo V5/V6 e foi realizada 
semanalmente até o início do f lorescimento. A determinação dos afilhos produtivos ocorreu 

ao f inal do período experimental quando as plantas foram colhidas e nelas determinadas o 
número de panículas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A densidade de semeadura, ao contrário do esperado, não afetou o número de afilhos 

emitidos por planta (Figura 01), que variou de 15 a 18. A elevada adubação de base e o fato 
do experimento ter sido conduzido em uma área nova (anteriormente mata virgem) com 

altos teores de M.O., provavelmente, contribuiu para a emissão e o desenvolvimento de 
afilhos mesmo em plantas submetidas à alta competição. 

 

Figura 01: Número e afilhos emitidos por planta em distintas densidades de 
semeadura. IFC/ Câmpus Sombrio - 2012/2013. 

 
 

Os afilhos produtivos, na grande maioria, foram aqueles emitidos no início do ciclo de 
desenvolvimento do arroz em todas as densidades de semeadura estudadas (Figura 02). 

Dentre os afilhos produtivos, merecem destaque os afilhos emitidos a partir do nó do 
coleóptilo (AC) e aqueles emitidos a partir da base da primeira (A1), segunda (A2) e terceira 
(A3) folha do colmo principal por contribuírem com mais de 60% do total de panículas 
produzidas pelos afilhos. Os afilhos emitidos a partir do estádio V8/V9, como aqueles 

emitidos a partir da quarta folha (A4), quinta folha (A5) e sexta folha (A6) do colmo principal 
contribuíram com menos de 20% do total de panículas produzidas. 
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Figura 02: Percentual de afilhos produtivos planta-1 (AC, A1, A2, A3, A4, A5 e ANI)  
em distintas densidades de semeadura. IFC/ Câmpus Sombrio – 2012/2013. 

 
AC – Af ilho do nó do Coleóptilo; A1 –  Primeiro af ilho; A2 – Segundo af ilho; A3 – Tercei ro  
af ilho; A4 – Quarto af ilho; A5 – Quinto af ilho; A6 – Sexto af ilho; ANI – Afilho não identif icado. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

Os afilhos emitidos precocemente na cultivar de arroz INOV CL são aqueles com maior 
potencial produtivo.  

O afilho emitido a partir do nó do coleóptilo para esta cultivar estudada é produtivo, 
independente da densidade de plantas. 
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